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O s segurados da Previdên-
cia Social e o servidor públi-
co devem preparar-se para 

encontrar cada vez mais e maiores 
dificuldades para aposentar-se. O 
governo considera que o grande ga-
nho na Previdência Social para o 
ajuste fiscal virá com a aprovação 
da reforma que transita no Congres-
so. Por isso, como o ministro Pedro 
Malan anunciou ontem, o esforço 
do Executivo e da base governista 
no Congresso estará voltado para a 
rejeição dos desta-
ques que faltam ser 
apreciados pela Câ-
mara, na votação 
prevista para o dia 
4.O governo preten-
de promulgar a re-
forma até o dia 11. 

O Executivo tem 
pressa em aprovar 
a emenda constitu-
cional porque, com 
a reforma, algumas 
medidas nelas pre-
vistas entrarão ime- 

diatamente em vigor, como a doca 
do tempo de serviço por tempo de 
contribuição, as regras de transição 
para o benefício proporcional, que 
prevêm exigência da idade míniiha 
de 53 anos, homem, ou 48 anos, mu-
lher (o que deve reduzir as aposenta 
donas precoces) e as restrições .ao 
benefício especial (ver quadro).,--  - 

A reforma abrirá espaço para Mu-
danças consideradas importantes 
que virão com a regulamentação da 
emenda, como a alteração no crité-
rio de cálculo do beneficio. Com  a te-
forma, o critério atual, em que a apo-
sentadoria é apurada sobre os 36 úl-
timos meses de contribuição, será re-
tirado da Constituição. 

Na regulamentação da emenda, 
como consta do programa divulga-
do ontem, a renda mensal do segu-

rado passará a ,  ser 
calculada com bãse 
nas contribuições 
feitas durante todo 
o tempo de trabalho 
e sua expectativa de 
vida. Embora exis-
ta a previsão de cor-
reção das contribui-
ções, por esse crité-
rio o valor da futu-
ra aposentadofia 
do segurado pode-
rá ser reduzido em 
até 50%. 


